
SO129-A - Sociologia do Trabalho II

Profa Bárbara Geraldo de Castro

Subtítulo da disciplina: Os trabalhos das mulheres no Brasil

Ementa do Programa:

Esta disciplina tem como objetivo revisitar a bibliografia historiográfica e sociológica nacionais
produzidas em torno dos temas mulheres, gênero, raça e trabalho para acompanhar as
transformações da participação das mulheres no mercado de trabalho brasileiro. Por meio deste
percurso a disciplina pretende: a) mapear e debater os principais trabalhos publicados sobre
mulheres, gênero, raça e trabalho no Brasil; b) identificar os debates teóricos que constituem
esses trabalhos; c) discutir a contribuição desses trabalhos para a sociologia do trabalho brasileira.

A disciplina será dividida, a princípio, em seis unidades, além da introdução: 1) gênero e raça no
Brasil pós-abolição; 2) trabalho no campo; 3) industrialização no início do século XX; 4) o
crescimento da participação das mulheres dos anos 1970; 5) reestruturação produtiva,
informalidade e setor de serviços; 6) o recente debate do care.

A avaliação será composta por uma resenha de um dos livros da Bibliografia e um trabalho final
com tema ajustado ao Programa.

O Programa final da disciplina será entregue às/aos alunas/os no primeiro dia de aula.
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